
1 - Não preciso de seguro de cyber uma vez que investimos muito em IT.
R - Existe uma grande diferença entre vulnerabilidade e risco. Podemos mitigar a vulnerabilidade mas o risco existe sempre.

2 - Todo o nosso IT está entregue a empresas de outsourcing logo não estamos expostos.
R - Se os dados de um terceiro (cliente do Segurado) forem expostos mesmo que estes estejam na plataforma de um prestador a 
responsabilidade é do Segurado, sendo que as multas do regulador ou ações de responsabilidade civil eventualmente interpostas 
terão de ser assumidas pelo Segurado.

3 - Não recolhemos qualquer informação sensível / pessoal de terceiros pelo que não precisamos de seguro cyber.
R - Riscos como fraude em transferências e bloqueios de sistema (Ransware) são dois dos mais comuns, sendo que os bloqueios levam
frequentemente a perdas de exploração resultantes da interrupção parcial ou total da actividade da empresa.

4 - Os ataques cibernéticos só acontecem a grandes empresas.
R - De acordo com um recente relatório Verizon, 58% das empresas vítimas de ataques cibernéticos são categorizadas como pequenas 
e médias empresas. Existe uma tendência crescente na escolha de pequenas e médias empresas como alvo de ataques uma vez que 
são normalmente empresas que por falta de recursos investem menos em IT ou em treino dos seus colaboradores.
Por exemplo, se um hacker quer atingir uma grande instituição financeira muitas vezes opta por atacar pequenas empresas que
detenham dados e sejam fornecedores da grande instituição financeira.

5 - Os riscos cibernéticos já estão maioritariamente cobertos por outras linhas de negócio.
R - O mercado têm vindo a acabar com os chamados “Silent Risks”, riscos cuja origem não estavam nem claramente excluídos nem
claramente garantidos. O mercado tem maioritariamente optado por apenas garantir os danos físicos decorrentes de um risco
cibernético, excluíndo os restantes, passando a ficar apenas garantidos por uma apólice de cyber.

6 - Pagamento de sinistros nas apólices de cyber é muito limitado.
R - Como as apólices são bastante completas e têm vindo adaptar-se à evolução constante do risco, o pagamento de sinistros tem uma
percentagem superior ao comum nos outros ramos.
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